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INTERPELAÇÃO ESCRITA   

 

Redução do tempo de espera nos serviços públicos de saúde em Macau e 

implementação do regime de seguro de saúde para toda a população 

 

O sistema de saúde em Macau tem implementada uma estratégia de 

desenvolvimento tripartida que envolve as instituições médicas públicas, as sem fins 

lucrativos e as privadas. Os serviços públicos de saúde incluem a prestação aos 

residentes de cuidados de saúde primários e da medicina especializada dos hospitais, 

sendo os primeiros gratuitos para toda a população, e a última gratuita para quem 

reúne as condições para beneficiar de cuidados de saúde gratuitos, enquanto há uma 

redução de 30 por cento das taxas para os diversos residentes. O Governo também 

permite, através da aquisição de serviços, que os indivíduos que têm direito a 

cuidados de saúde gratuitos usufruam de serviços de saúde em instituições médicas 

não governamentais, o que demonstra que o sistema de saúde em Macau continua a 

ser financiado, principalmente, por dinheiros públicos. 

É precisamente devido à ampla cobertura dos serviços públicos de saúde, ao 

grande número dos seus beneficiários, bem como ao facto de os indivíduos elegíveis 

para cuidados de saúde gratuitos tenderem a escolher os serviços públicos de saúde, 

que é elevada a procura de consultas externas e exames, o que resulta em longo 

tempo de espera. Segundo informações de alguns residentes, é necessário cerca de 

um ano à espera de uma gastroduodenoscopia no Centro Hospitalar Conde de São 

Januário, e os mesmos lamentaram que, “se estivessem realmente a sofrer de 

doenças agudas, poderiam não ser capazes de esperar um ano pelos exames”. Houve 
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também outros residentes que optaram por procurar tratamento nos territórios vizinhos 

por receio de que as suas condições pudessem ser afectadas devido ao longo tempo 

de espera por cuidados de saúde gratuitos, mas, como resultado, tiveram de gastar 

uma grande parte das suas poupanças, causando-lhes assim dificuldades financeiras. 

Esta situação destaca que, embora as despesas públicas com os cuidados de saúde 

sejam enormes, a sua eficácia real fica muito aquém das expectativas do público. 

De facto, há muito que se ouvem vozes na comunidade que apelam à criação de 

um regime de seguro de saúde para toda a população, em prol da melhoria do 

problema do longo tempo de espera nos serviços públicos de saúde. Porém, de 

acordo com o estudo sobre o “Sistema de garantia médica de Macau”, cujo 

desenvolvimento foi encomendado a uma instituição académica pelo Governo em 

2019, quando se compara com os sistemas de garantia médica de outras regiões, o 

vigente sistema de garantia médica de Macau, de natureza multinível, com uma ampla 

cobertura e um elevado nível de protecção..., é uma opção mais adequada para 

Macau, e dois terços dos residentes concordam em manter o vigente sistema de 

garantia médica [1]. Afinal, está em falta uma resposta prática à exigência de criação 

de um regime de seguro de saúde para toda a população. 

Espera-se que a entrada em funcionamento do Complexo de Cuidados de Saúde 

das Ilhas possa aliviar a actual pressão sobre os serviços públicos de saúde em 

Macau, porém, a criação de um regime de seguro de saúde para toda a população 

tem as suas vantagens a longo prazo, nomeadamente, para evitar a concentração 

excessiva da procura de cuidados de saúde nos serviços públicos de saúde, a par de 

equilibrar o desenvolvimento dos serviços de saúde públicos e privados. Esta medida 

pode reduzir ainda mais a pressão sobre os serviços públicos de saúde, permitir que 
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os residentes escolham os cuidados de saúde adequados de acordo com as suas 

próprias situações ou se desloquem aos territórios vizinhos para tratamento mediante 

o seu seguro de saúde. Isto contribui também para impulsionar o desenvolvimento 

das instituições médicas privadas, o que é conducente ao desenvolvimento a longo 

prazo do sistema de saúde em Macau. 

 

Interpelo, então, o Governo sobre o seguinte:  

1. É longo o tempo de espera nos serviços públicos de saúde de Macau. Segundo 

informações de residentes, é necessário um ano à espera de uma endoscopia, 

o que não só é desfavorável ao diagnóstico de doenças, como também faz com 

que os cidadãos percam a confiança nos serviços públicos de saúde. A curto 

prazo, que medidas de melhoria substanciais serão tomadas para reduzir, 

efectivamente, o tempo de espera? A longo prazo, de que planos específicos se 

dispõe para resolver o problema? Vai-se recorrer à aquisição de serviços para 

desviar os doentes para instituições médicas privadas para fazer exames? 

2. De acordo com o “Orçamento ordinário integrado da RAEM para o ano 

económico de 2023”, as despesas orçamentadas de saúde, por classificação 

funcional, ultrapassam 12,3 mil milhões de patacas [2]. Embora o Governo invista 

todos os anos uma grande quantidade de recursos financeiros públicos para 

proporcionar aos residentes de Macau uma garantia médica, a eficácia real fica 

muito aquém das expectativas. Como Macau está a tornar-se, gradualmente, 

uma sociedade envelhecida, é previsível um aumento significativo da procura de 

cuidados de saúde. As autoridades devem proceder à avaliação da futura 

procura de cuidados de saúde, a fim de definir um plano de resposta preciso 
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para maximizar a eficácia das despesas públicas. Já o fizeram? 

3. Segundo as autoridades, estas consideraram já, a sério, promover um seguro de 

saúde para toda a população em Macau, porém, estabelecendo uma 

comparação com a situação em diferentes países e regiões, entende-se que o 

vigente regime de benefícios em Macau é melhor do que o seguro [3]. Na minha 

opinião, o regime de benefícios tem as suas vantagens, porém, o regime de 

seguro de saúde para toda a população é também prático. Em particular, a 

natureza “portátil” do seguro de saúde pode não só aliviar a pressão sobre os 

serviços públicos de saúde, mas também proporcionar aos residentes mais 

opções de cuidados de saúde e promover o desenvolvimento das instituições 

médicas privadas, melhorando assim o nosso sistema de garantia médica. Pelo 

exposto, as autoridades devem considerar a possibilidade de continuar a estudar 

o assunto do seguro de saúde para toda a população, para que esse seguro seja 

aplicado, como projecto-piloto, às pessoas que têm uma idade mais avançada, 

aliás, com idades compreendidas entre os 50 e os 64 anos, que não beneficiem 

de cuidados de saúde gratuitos, sendo o mesmo depois progressivamente 

aplicado a toda a população. Já o fizeram? 

 

29 de Setembro de 2023 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Lei Leong Wong 
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